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RESUMO 

 

 

Biofábricas são laboratórios que utilizam a cultura de tecidos para promover a multiplicação de 

plantas em larga escala, livres de agentes patológicos, alimentando um mercado financeiro cada 

dia mais crescente e promissor. Este trabalho teve como objetivo apresentar o cenário das 

Biofábricas nos estados do Nordeste brasileiro e indicar os grupos das espécies 

micropropagadas. Os dados utilizados foram extraídos de relatórios da Relação de Produtores 

do ano de 2020, emitidos pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Após 

análise dos dados, foram constatados 27 municípios nordestinos cadastrados como unidade de 

propagação in vitro e 30 biofábricas, o que caracterizou um aumento significativo dos 

percentuais em termos do uso da produção de mudas na região nos últimos anos. O grupo das 

espécies mais produzidas nas biofábricas do Nordeste são flores e plantas ornamentais, 

representadas em sua maioria pelas orquídeas. No Estado da Bahia a maior percentagem 

corresponde ao grupo de espécies silviculturais e plantas florestais, já no Rio Grande do Norte, 

Ceará e Paraíba a maior porcentagem corresponde a micropropagação de flores e plantas 

ornamentais. Desta forma, os principais grupos vegetais micropropagados, que se destacam, em 

ordem decrescente são: produção de flores e plantas ornamentais, silvicultura/florestais e as 

frutíferas e, em menor proporção, as olerícolas, forragem, grandes culturas e medicinais. 

 

Palavras chaves: Cultivo in vitro. Cultura de Tecidos. Produção de Mudas. 

  



 
 

 
 

ABSTRACT 

 

 

Bio-factories are laboratories that use tissue culture to promote the multiplication of plants on 

a large scale, free of pathological agents, feeding an increasingly growing and promising 

financial market. This work aimed to present the scenario of Biofactories in the states of 

Northeast Brazil and to indicate the groups of micropropagated species. The data used were 

extracted from reports of the List of Producers for the year 2020, issued by the Ministry of 

Agriculture, Livestock and Supply. After analyzing the data, 27 northeastern municipalities 

registered as an in vitro propagation unit and 30 bio-factories were found, which characterized 

a significant increase in the percentages in terms of the use of seedling production in the region 

in recent years. The group of species most produced in the biofactories of the Northeast are 

flowers and ornamental plants, represented mostly by orchids. In the State of Bahia the highest 

percentage corresponds to the group of silvicultural species and forest plants, whereas in Rio 

Grande do Norte, Ceará and Paraíba the highest percentage corresponds to the 

micropropagation of flowers and ornamental plants. In this way, the main micropropagated 

plant groups, which stand out, in decreasing order, are the production of flowers and ornamental 

plants, forest / forestry and fruit and, to a lesser extent, oleraceous, forage, large crops and 

medicines. 

Keywords: Invitro cultivation. Fabric Culture. Production of seedlings. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Biotecnologia é descrita por Karl Ereky (1919) como sendo “a ciência e os métodos 

que permitem a obtenção de produtos a partir de matéria-prima, mediante a intervenção de 

organismos vivos”. Ou seja, a Biotecnologia de forma abrangente, é a junção de várias ciências 

e áreas do conhecimento, a afim de utilizar organismo vivos integrando os conhecimentos da 

biologia molecular, biologia celular e da genética na obtenção de produtos e serviços para 

benefício do homem. 

São inúmeras as técnicas utilizadas a partir da biotecnologia, dentre elas, está a cultura 

de tecidos. Os primeiros feitos mais evidentes com a utilização da cultura de tecidos foram no 

século XX, no ano de 1902 pelo botânico fisiologista Gottlieb Haberlandt, e baseou-se na teoria 

postulada como Princípio da Totipotência, firmando a ideia de que corpos inteiros poderiam ser 

formados a partir de uma única célula, em uma espécie de reprodução assexuada, ou seja, 

através da divisão celular, por meio da mitose, os tecidos da planta podem se   transformar em 

outro tecido existente através de diversos órgãos da mesma planta (HARTMANN et al., 2018). 

O princípio da Totipotência é fundamentado na junção do balanço energético existente em todos 

os nutrientes que compõe o meio, e a utilização dos fito-hormônios auxina e a citocinina, 

favoreceu as condições in vitro, permitindo que uma única célula possa se desenvolver fora do 

seu meio convencional. 

A cultura de tecidos vegetal resulta na utilização de um explante, que se trata de um 

tecido ou órgão vegetal, na qual é realizado a devida assepsia e inoculação em um meio artificial 

nutritivo. O desenvolvimento do explante depende de condições físicas e químicas, como 

temperatura, fotoperíodos e umidade (ANDRADE, 2002), bem como do tipo e tamanho, 

devendo ser retirados de plantas em crescimento ativo e que não estejam passando por qualquer 

tipo de estresse e ataque de pragas ou doenças (TEIXEIRA, 2005), e após o desenvolvimento 

das plântulas, haverá a mudança para condições ex vitro.  

No Brasil, a história da cultura de tecidos teve início pelas mãos de um fitopatologista 

e pesquisador do Instituto Biológico de São Paulo, Agesilau Antônio Bitancourt, que em 1952 

criou o “Centro de Estudo do Câncer Vegetal”, onde realizou os primeiros experimentos a 

respeito da multiplicação de calos e o efeito das auxinas (INVITROPLANTA, 2012). Com base 

nesse cenário e nessas descobertas, a propagação de plantas in vitro ganhou uma boa aceitação 

no mercado, inicialmente na multiplicação de Orquídeas, evoluindo em seguida, para inúmeras 

espécies de frutíferas, olerícolas, florestais, grandes culturas e outras ornamentais. A obtenção 
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de mudas utilizando as técnicas in vitro para fins comerciais deu origem a laboratórios e 

empresas de produção que posteriormente foram denominadas de Biofábricas. As Biofábricas 

são laboratórios que utilizam da cultura de tecido vegetal para produzir mudas uniformes, com 

um ótimo rendimento de produção em larga escala, com as características gênicas conservadas 

e livres de agentes patológicos (CARVALHO et al., 2012), o que desencadeia uma série de 

vantagens para fins comerciais e consequentemente lucrativos. 

Este trabalho teve como objetivo fazer um levantamento sobre as Biofábricas instaladas na 

região do Nordeste do Brasil, quanto aos seus números, principais produções e maiores grupos 

de plantas micropropagadas nas unidades de produção. 

Este trabalho teve como objetivo apresentar o cenário das Biofábricas nos estados do 

Nordeste brasileiro e indicar os grupos das espécies micropropagadas. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

A biofábrica é uma fábrica que necessita do uso biotecnológico para a produção de 

mudas em larga escala, na qual seus processos precisam ser bem definidos, podendo chegar a 

desenvolver milhares de mudas por ano (LEE et al., 2007). O progresso de uma biofábricas e a 

produção de mudas com uma alta qualidade, está intimamente relacionada a sua elaboração e 

direcionamento quanto a seus materiais de consumo e equipamentos. É necessário que haja 

cautela com relação ao ambiente, impedindo que poeira, microrganismo, entre outros, entrem 

em contato com a área que serão realizados os processos (TEIXEIRA et al., 2012).  

Carvalho et al. (2012) afirmam que é crescente o número de empresas que cada dia mais 

optam por essa tecnologia, buscando abranger a demanda de um material propagativo de alta 

qualidade e conservação gênica de importantes culturas como as flores e plantas ornamentais, 

frutíferas, silviculturas, entre outros. No entanto, a situação mercadológica é mais difícil para 

pequenas empresas, já que as maiores empresas dominam o mercado através da produção de 

várias culturas (FONSCESCA et al., 2019). 

O Brasil teve a primeira empresa produtora de mudas micropropagadas pela cultura de 

tecidos vegetal em 1983, a chamada Biomatrix LTDA, localizada em Teresópolis, no Rio de 

Janeiro, e quase que simultaneamente, em 1990, foi criada a Bioplanta em São Paulo. Ambas 

tiveram insucesso empresarial causada pela pouca familiaridade de fortes grupos empresariais 

com a implantação tecnológica, do desenvolvimento industrial e comercializações dos 

determinados produtos. (CARVALHO, 1993). 

Atualmente, milhares de dólares movimentam diversos países, incluindo o Brasil, a 

mercê de alimentar o mercado produzido pelas biofábricas. Este movimento está 

proporcionalmente relacionado com a demanda de um mercado em expansão. (CARVALHO 

et al., 2012). O plano de consumo é construído mediante várias formas de estratégias usadas 

para atender uma necessidade e assim poder resolvê-la. Ou seja, quanto mais cresce a busca, 

mais aumenta a necessidade de produzir. (ZANIRATO et al., 2016) 

De acordo com a Associação Brasileira do Comércio de Sementes e Mudas (ABCSEM, 

2020), Clayton Debiase, diretor de Pesquisa e Desenvolvimento da SBW do Brasil 

Agrifloricultura Ltda, aponta a falta de organização no cenário nacional e a baixa quantidade 

de biofábricas registradas no Brasil, destacando dificuldades na falta de qualificação e no 

transporte de mudas recém-micropropagadas, escassez de mão de obra, entre outros entraves. 

Em contrapartida, as vantagens que se destacam pelo produtor que asseguram o sucesso da 
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atividade envolve aspectos agronômicos e financeiros com relação a sua alta produtividade, 

homogeneidade das mudas e capacidade de multiplicação que superam os todos os processos 

convencionais. ( ASSIS et al., 2020) 

Contudo, o setor agrícola no Nordeste Brasileiro é relacionado a diversos altos e baixos, 

e apesar da agricultura ter um forte impacto na economia regional, ainda possui um baixo o 

índice em relação ao nível do país. Cada estado possui um desenvolvimento próprio, devido às 

suas limitações de recursos naturais, localização ou, até mesmo, a área que contribuem para 

suas respectivas economias (ARAUJO, 2015). 

Apesar de todo o caminho percorrido, a região Nordeste busca integrar ações que visam 

a presença da biotecnologia na região. Porém apenas no ano de 2005, passou a adotar técnicas 

biotecnológicas no setor da agricultura, uma vez considerado a importância fundamental da 

biotecnologia e diversidade (COSTA, 2012).  
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3 METODOLOGIA 

 

Os dados utilizados nesta pesquisa, foram extraídos através de relatórios da Relação de 

Produtores do ano de 2020, emitido pelo MAPA (Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento), em conjunto com as Superintendências dos estados federativos de Alagoas 

(AL), Bahia (BA), Ceará (CE), Maranhão (MA), Paraíba (PB), Pernambuco (PE), Piauí (PI), 

Rio Grande do Norte (RN) e Sergipe (SE). Foi possível obter informações com base nas 

empresas cadastradas como “unidade de propagação in vitro” registradas no RENASEM 

(Registro Nacional de Sementes e Mudas). Desta forma, observou-se e descreveu-se a evolução 

ou não-evolução das biofábricas dos nove estados da região do Nordeste através de uma 

comparação com os dados apresentados por Carvalho, Rodrigues e Santos, (2016), no período 

de 2008 a 2015. 

Na Relação de Produtores, como mostra a Figura 1, consta o Munícipio, Nome do 

cadastro, CNJP, CPF, Logradouro, Bairro, CEP, telefone, número de cadastro no RENASEM, 

validade do cadastro, atividade desenvolvida como produtor de mudas, se a produção é 

executada a partir de viveiros ou unidade de propagação in vitro, e a identificação da(s) 

espécie(s) através do nome científico e popular. 

 

Figura 1 – Relação de Produtores 

 
Fonte: MAPA (2020). 
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Com base nesses dados, os municípios de cada estado foram avaliados e retiradas as 

seguintes informações: 

 Números de municípios em cada estado com o registro no RENASEM; 

 Número de municípios em cada estado com cadastro no RENASEM apontado como 

“unidade de propagação in vitro”; 

  Quantidade de espécies micropropagadas em cada um deles;  

  Principais grupos nos quais essas espécies se encaixam (frutíferas, olerícolas, flores 

e plantas ornamentais, silvicultura/-florestais, forragem, plantas medicinais e 

grandes culturas). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

O cenário atual, conta com uma quantidade de 30 biofábricas no nordeste cadastradas 

como “unidade de propagação in vitro”; 227 munícipios com cadastros no RENASEM; e 27 

municípios registrados como “unidade de propagação in vitro”, o que representa, por sua vez 

aproximadamente 12% da distribuição total no Nordeste. 

Segundo o levantamento realizado por Carvalho (2013), no período de 2008 a 2013, 

foram crescentes os números de biofábricas no Nordeste. Em 2008 existiam cerca de 10 

biofábricas registradas no RENASEM, e se manteve até 2010. Em 2011, este número aumentou 

para 14 e até 2013, o resultante foi de 21 biofábricas. (Figura 1) 

 

 

Figura 2. Evolução das biofábricas na região Nordeste no período de 2008-2020. 

 

Em 2015, apenas seis estados federativos brasileiros não possuíam biofábricas, dentre 

eles, três estavam na região Nordeste: Alagoas, Maranhão e Piauí (CARVALHO et al., 2016). 

No entanto, vale ressaltar que os respectivos estados continuam estáveis e não há mudanças no 

cenário até o presente momento. 

O estado da Bahia possui a maior representação quanto a licença de espécies e 

municípios autorizadas a produzir mudas micropropagadas, contabilizando mais de 300 

espécies distribuídas em 12 municípios registrados como unidade de propragação “in vitro” 

Seguido do Rio Grande do Norte com 217 espécies, e do Ceará com 104 espécies (Tabela 1). 

No entanto, com base nas informações fornecidas pelo MAPA, nem sempre todas as espécies 
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são produzidas ou micropropagadas durante o ano, muitas das biofábricas apenas constam com 

a autorização de produzi-las. 

Os estados da Paraíba e Sergipe possuem menores quantidades de espécies 

micropropagadas, ambos possuem apenas 2 municípios registrados como unidade de 

propragação “in vitro”, com cerca de 54 e 30 espécies licenciadas, respectivamente. Já o estado 

de Pernambuco possui 63 espécies distribuídas em 3 municípios com um resultante de 5 

biofábricas. 

 

 

Estados Nº de 

municípios 

registrados no 

Renasem 

Nº de municípios 

-“unidade de 

propagação in 

vitro” 

Quantidade 

de 

biofábricas 

Quantidades de 

espécies 

micropropagadas 

Bahia 97 12 12 351 

Rio Grande do Norte 26 4 4 217 

Ceará 56 4 5 104 

Paraíba 12 2 2 54 

Sergipe 15 2 2 30 

Pernambuco 21 3 5 63 

 

Tabela 1. Número de municípios registrados, número de municípios como unidade de 

propagação in vitro e quantidade de espécies micropropagadas conforme dados do RENASEM.  

 

 

4.1 Análise dos principais grupos micropropagados 

 

Ao analisar cada estado de forma individual, as espécies foram classificadas e agrupadas 

como: frutíferas, flores e plantas ornamentais, olerícolas, forragem, silvicultura/florestais, 

grandes culturas e plantas medicinais. 

De acordo com os dados e classificação dos grupos das espécies micropropagadas, as 

espécies mais produzidas nas biofábricas do Nordeste são as de flores e plantas ornamentais 

representadas em sua maioria pelas orquídeas. Logo em seguida está a silvicultura/ florestais e 

as frutíferas. Em menor escala encontram-se as espécies de olerícolas, forragens, grandes 

culturas e medicinais. 

No Estado da Bahia a maior percentagem corresponde ao grupo de espécies 

silviculturais e plantas florestais, com 46% de todo seu total (Figura 2); no Rio Grande do Norte, 

a maior porcentagem (65%) corresponde a micropropagação de flores e plantas ornamentais 
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(figura 3); no Ceará, a maior percentagem (49%) também é de flores e plantas ornamentais, se 

destacando a produção de orquídeas e bromélias (Figura 4). No estado de Pernambuco se 

concentra a produção de frutíferas como banana, abacaxi, laranja, entre outras, com 

porcentagem de 32% (Figura 5). 

A Paraíba possui uma maior percentagem para espécies de flores e plantas ornamentais 

(Figura 6), porém diferente dos outros Estados, a maior produção do grupo é referente aos 

cactos. Sergipe por sua vez, apresenta 53% da sua produção voltada para as hortaliças, bulbos, 

raízes e partes comestíveis (Figura 7). 

 
Figura 3 – Distribuição em percentagem dos grupos de espécies micropropagadas no Estado da Bahia 

Fonte: Dados obtidos da Relação de Produtores registrados no RENASEM pelo Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento (2020). 
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Figura 4 – Distribuição em percentagem dos grupos de espécies micropropagadas no Estado do Rio Grande do 

Norte. 

Fonte: Dados obtidos da Relação de Produtores registrados no RENASEM pelo Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento (2020). 

 

 
Figura 5 – Distribuição em percentagem dos grupos de espécies micropropagadas no Estado do Ceará. 

Fonte: Dados obtidos da Relação de Produtores registrados no RENASEM pelo Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento (2020). 

 

 
Figura 6  – Distribuição em percentagem dos grupos de espécies micropropagadas no Estado de Pernambuco. 

Fonte: Dados obtidos da Relação de Produtores registrados no RENASEM pelo Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento (2020). 
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Figura 7  – Distribuição em percentagem dos grupos de espécies micropropagadas no Estado da Paraíba. 

Fonte: Dados obtidos da Relação de Produtores registrados no RENASEM pelo Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento (2020). 

 

 
Figura 8– Distribuição em percentagem dos grupos de espécies micropropagadas no Estado de Sergipe. 

Fonte: Dados obtidos da Relação de Produtores registrados no RENASEM pelo Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento (2020). 
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na produção, a fim de beneficiar tanto quem pratica como quem é beneficiado pela adoção de 

tecnologias nesse segmento. 
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5 CONCLUSÃO 

 

Através dos dados da Relação de Produtores emitidos pelo Ministério da Agricultura 

Pecuária e Abastecimento no ano de 2020, o Nordeste possui 227 munícipios com cadastros no 

RENASEM, sendo que 27 destes são registrados como “unidade de propagação in vitro”, 

resultando em um total de 30 biofábricas.  

Os grupos das espécies produzidas através do cultivo in vitro varia em todos os estados 

do Nordeste. 

Em destaque, estão a licença para funcionamento de biofábricas para produção de flores 

e plantas ornamentais, seguindo da silvicultura/florestais e as frutíferas e em menor proporção, 

as olerícolas, forragem, grandes culturas e medicinais. 
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